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 O artigo testa a hipótese se o PSDB exerce um padrão de dominação no centro expandido da 
cidade de São Paulo pela convergência entre seu discurso político e dos vereadores Chalita e Gabrilli, e as 
necessidades autoatribuídas pela comunidade. 

eleições, discurso político, comportamento eleitoral. 
 

 This paper tests the hypothesis that the PSDB has a pattern of domination in the expanded 
center of the city of São Paulo by the convergence of political discourse and the councilors and Chalita 
Gabrilli, and needs autoatribuídas community. 

 elections, political discourse, electoral behavior. 
 

 

 Este texto trata das variáveis associadas ao voto para vereador na 

cidade de São Paulo em 2008, buscando uma possível regularidade no 

comportamento político e na escolha eleitoral, a partir de três eixos analíticos: 

(a) o primeiro pautado em aspectos de longo prazo, que diz respeito às 

características demográficas, socioeconômicas e ideológicas dos eleitores, na 

tentativa de obter um perfil mínimo do eleitor paulistano; (b) o segundo 
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acerca das votações; (c) e por último, a análise do discurso do candidato 

durante o processo eleitoral. 

Nossa suposição é a de que a convergência entre o discurso político e 

as necessidades autoatribuídas pela comunidade pode ajudar a entender certa 

dominação partidária numa região. Dessa forma, buscaremos compreender o 

padrão de dominação do PSDB no chamado centro expandido, cluster que 

registra os mais altos índices de escolaridade e renda da cidade de São Paulo, 

relacionando a votação e as demandas da localidade, com o discurso proferido 

pelos candidatos e pelo partido.  

O recorte demográfico seguirá o estabelecido pela 1ª Zona Eleitoral 

Bela Vista que englobam os bairros Sé, Liberdade, Bela Vista, Consolação e 

Higienópolis. Os atores políticos que serão analisados, além de o próprio 

PSDB, serão os candidatos que tiveram as maiores votações na Zona Eleitoral 

Bela Vista, Gabriel Chalita  e Mara Gabrilli, ambos eleitos pelo PSDB. 

Na tentativa de compreender quais são as principais aspirações da 

comunidade da 1ª Zona Eleitoral  Bela Vista, nos baseamos em dois 

 

Folha de S. Paulo, da maior pesquisa já realizada pelo Datafolha na cidade até 

agosto/ setembro de 2008, foram ouvidas 2.635 pessoas entre 24 de fevereiro 

e 29 de abril de 2008, e a margem de erro é de 2 pontos percentuais, mas nos 

ateremos apenas à parte que fala sobre a região central.  

A pesquisa traz um mapeamento dos pontos positivos e negativos 

proferidos pelos próprios moradores, a seguir, selecionamos os itens mais 

relevantes: 

(1) Mobilidade: a região apresenta um ponto positivo que é a maior 

possibilidade de não usar o carro para ir ao trabalho, ter uma ótima 
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localização, e um negativo que é a sensação de insegurança ao se locomover à 

noite.  

(2) Segurança: uma das principais demandas, 38% dos moradores se 

sentem muito inseguros ao andar à noite, 19% é a média da cidade.  

(3) Moradia: a população desse cluster mora mais em apartamentos  

59% - do que em casas  38%, ao contrário do restante da cidade, na média da 

cidade 17% - moram em apartamentos, ante 82% - em casas.  A maioria é 

alugada por solteiros, reforçando a ideia de um local provisório para se morar.   

A grande procura por imóveis no centro está fortemente relacionada 

com a fuga do trânsito, a tentativa de conjugar trabalho e residência, apesar de 

em pequena escala, pode ser vista como uma tendência. Mas há, de acordo 

com os respondentes, outros atrativos, como cinemas da Consolação, e outros 

pontos de cultura e lazer. 

(4) Comércio e serviços: a principal qualidade ressaltada durante a 

pesquisa. 

(5) Limpeza e enchentes: estão listadas entre as maiores reclamações. 

Os resultados da pesquisa (48.000 questionários) realizada pelo 

Movimento Nossa São Paulo, se referem à primeira fase de construção do 

IRBEM  Indicadores de Referência de Bem-Estar no Município publicado 

em 17 de novembro de 2009.  

O perfil dos participantes, entre os adultos, 48,02% é assalariado, 

22,98% têm ensino superior completo, 46,66% são solteiros, 23,47% têm 

entre 30 e 39 anos e 59,70% são mulheres.  

Os itens mais relevantes ressaltados por estes participantes foram: (1) 

Transporte público e mobilidade que possam gerar melhoria na qualidade de 

vida e bem-estar em São Paulo. (2) Educação pública com profissionais 

qualificados em todas as escolas e creches, em locais próximos à moradia e 

envolvimento das famílias na educação dos filhos. 
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Em relação à votação de 2008 para vereadores este cluster registrou um 

total de 6.005.928 votos para 997 candidatos, 86,83% válidos, os brancos 

8,04% e nulos 5,13% (dados do TER-SP, e serão consideradas somente as 

votações dos vereadores eleitos). 

As variáveis a serem consideradas são:  

(1) A votação individual na 1ª Z.E.: Mara Gabrilli (45177) obteve 3.779 

votos, ou 3,26% dos votos válidos. Gabriel Chalita (45633) obteve 3.179 

votos, 2,74% dos votos válidos. 

 (2) A votação individual total no município: dos 55 dos vereadores 

eleitos na cidade de São Paulo, em primeiro lugar ficou o vereador Gabriel 

Chalita com 102.048 votos e em quinto lugar a vereadora Mara Gabrilli com 

79.912 votos. 

(3) A votação do partido: faremos a seguinte comparação, o PSDB que 

obteve 13.196 votos, o PT com 2.754 votos e o PMDB com 2.754. 

(4) A votação total do partido  PSDB, no município: em relação ao 

PT, que obteve 283.689 votos  7,11% dos votos válidos (VV), o PMDB com 

130.901  2,18% VV e finalmente o PMDB com 558.099 votos, 9,28% VV e 

14 vereadores eleitos. 

A variável - votação individual - mostra que os dois candidatos a 

vereador tiveram votações semelhantes; na - votação individual no município -  

Chalita obteve maior votação, primeiro lugar, e Gabrilli quinto, o que não 

revela grande discrepância; a - votação do partido - indica uma votação muito 

maior do PSDB em comparação aos outros partidos, PT e PMDB; a  

votação do PSDB no município  revela o mesmo padrão da votação anterior. 

O perfil deste eleitor é de solteiros(as), classe média, com alta 

escolaridade, em sua maioria, católicos e brancos, moradores passageiros de 

apartamentos, que veem como positivo o lazer e o comércio do centro, e 

como aspecto negativo a sujeira. E esses pontos podem ser encontrados em 

fragmentos do discurso de Chalita e Gabrilli, nos respectivos sites oficiais. 
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Analisando o discurso presente no site da vereadora Mara Gabrilli, 

podemos ressaltar os seguintes itens: a temática deficiência  inclusão  

mobilidade; construção de moradias populares adaptadas para atender pessoas 

com deficiência; e, educação, esta citada em menor proporção. 

Sobre o vereador Gabriel Chalita há uma grande ênfase em seus 

atributos acadêmicos e autorais, e também sua proximidade com a Igreja 

Católica, educação é seu grande tema.  

De acordo com Dahl (2005), o indivíduo escolhe racionalmente em 

quem votará, a partir das informações acerca do candidato e de suas 

propostas, na expectativa de conseguir um máximo de satisfação, 

principalmente no que remete às variáveis de curto prazo como as avaliações 

dos candidatos e suas propostas. Muitas dessas informações são obtidas 

através do discurso político proferido pelo ator.  

O eleitor que mencionamos, é um tipo ideal, que agrega sentido à sua 

ação por possuir um propósito, uma finalidade, qual seja de melhorar sua vida 

e a da comunidade, e, este objetivo pode ser perseguido através do voto, 

racionalizado pela comparação entre suas próprias necessidades e o discurso 

político, por exemplo, como quando Chalita e Gabrilli passam a priorizam 

temas como mobilidade e educação.  

Portanto, vemos indícios de que o PSDB exerce certa dominação neste 

cluster, e isso se deve em parte pelo alinhamento dos discursos políticos com 

as expectativas da comunidade votante, a corroborar esta conjectura citamos o 

dito pelo cientista político André Singer (2009) à Folha de S. Paulo, de que o 

PSDB é um partido tipicamente da classe média.  

Além disso, de acordo com Limongi e Mesquita (2008), o PSDB 

cresceu em São Paulo por conta do declínio do PDS-PP, e na disputa entre 

PSDB e PT, o primeiro leva vantagem em São Paulo, mas, sua vitória não 

pode ser garantida de antemão, já que nas seções mais populosas a 

competição é mais equilibrada, o desequilíbrio a favor do PSDB ocorre nas 
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seções onde os eleitores possuem uma educação mais mediana, como é o caso 

da 1º Zona Eleitoral  Bela Vista. 

Levando também em consideração o artigo de Roma (2002), podemos 

analisar uma das causas do padrão de dominação do PSDB no centro 

expandido por outro ângulo, nele o autor sustenta que o PSDB sofreu um 

processo de adaptação com o objetivo sobrevivência no cenário político 

através de vitórias eleitorais, esse processo de adaptação que Roma (2002) 

chama de pragmático se faz por um desvencilhamento de suas características 

ideológicas. 

Finalmente, o que podemos concluir é que o PSDB é um partido, como 

outros, que prioriza a estratégia de chegada ao poder, mais do que aspectos 

ideológicos, o que explica em parte o alinhamento do discurso político com as 

necessidades autoatribuídas e o perfil socioeconômico da comunidade. 
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